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No Brasil, os cerrados ocupam uma área de 1,8 milhões de
km2 com solos que dentre outras características, contém
alta concentração de alumínio. O alumínio é tóxico para
as plantas e afeta processos fisiológicos, bioquímicos e
metabólicos. Raízes de milho e sorgo danificadas pelo
alumínio tóxico são curtas, grossas e com função
radicular comprometida. Evidências indicam que compostos
orgânicos e proteínas são produzidos em resposta a esse
estresse. A identificação destas proteínas induzidas ou
acumuladas em excesso, abre caminhos para elucidação de
mecanismos de tolerância a esse elemento. Cultivares de
milho e linhagens isogênicas de sorgo avaliados como
tolerantes e suscetíveis foram cultivados em solução
nutri tiva contendo aLtas concentrações deste elemento.
Raízes intactas foram tratadas com solventes contendo
agentes redutores e desnaturantes para solubilização de
proteínas excretadas em resposta ao estresse de
alumínio. Tais proteínas foram separadas em géis
desnaturantes (SDS-PAGE) para verificação de resposta
diferencial de genótipos tolerantes e susceptíveis. Os
resultados iniciais deste estudo indicam que plantas
tolerantes e susceptíveis submetidas ao estresse de AI
exsudam diferentes quantidades de proteínas.
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